
Criminoso da lista Procura-se 2021 é
capturado em Santa Luzia por meio de
denúncia anônima ao 181
Bruno Vieira Januário da Silva, de 31 anos, foi preso pela Polícia Militar na manhã desta segunda-feira
(13), no Aglomerado Palmital; ação policial aconteceu a partir de denúncia anônima ao 181   13 de
Setembro de 2021 , 12:11
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O quarto alvo do Programa Procura-se 2021, Bruno Vieira Januário da Silva, de 31 anos, foi capturado
pela Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG), na manhã desta segunda-feira (13/9), em Santa Luzia, na
região Central de Minas. Também conhecido como Brunin, o criminoso figurava na lista dos 21 alvos
mais procurados pelo sistema de Justiça mineiro e tinha mandado de prisão em aberto por homicídio.

Bruno foi preso em ação da PM, a partir de denúncia anônima ao 181 Disque Denúncia, que indicou o
paradeiro do foragido em residência de familiares, no Aglomerado Palmital. Ao chegarem no local, os
militares perceberam a família bastante assustada, impedindo a entrada da guarnição no imóvel. Foi
realizado, então, um cerco policial na via e o indivíduo detido quando tentava evadir da casa. Há
indícios de que Bruno seja um dos comandantes do tráfico de drogas na região.



Prisões anteriores

Outros três alvos da quarta edição do Programa Procura-se já haviam sido capturados, antes de Bruno.
Varni Clévio Queiroz Souza, de 33 anos, foi detido pela Polícia Rodoviária Federal em Cáceres, no
Mato Grosso, no dia 13 de maio. O primeiro criminoso pego era apontado pelas inteligências das
forças de segurança atuantes em Minas como um dos líderes do tráfico nos municípios de Pirapora,
no Norte do Estado, e de Patos de Minas, na região do Alto Paranaíba.



Em seguida, Clébio Pereira Rosa, de 42 anos, foi preso por uma operação conjunta do Grupo de
Atuação Especial de Combate ao Crime Organizado (Gaeco), do Ministério Público de Minas Gerais,
com a PMMG, em 16/6, na cidade de Sete Lagoas, na região Central do Estado. E Roger da Silva
Galdino, de 35 anos, foi detido em Caldas Novas, em uma operação comandada pelo Gaeco de Goiás
e pela PMGO, em 26/6. Ambos possuíam mandados de prisão em aberto também por tráfico de
drogas.

Procura-se

A  quarta  edição  do  programa  Procura-se,  lançada  no  fim  de  abril  deste  ano,  inclui  21  alvos
considerados prioritários para o sistema de Segurança Pública de Minas. A iniciativa busca a prisão de
indivíduos foragidos da Justiça, com mandados de prisão em aberto, a partir da qualificação das ações
das polícias e das inteligências por meio de denúncias ao 181 Disque Denúncia.

O Procura-se é coordenado pela Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública e tem a parceria
da Polícia Militar, Polícia Civil, Corpo de Bombeiros Militar, Polícia Rodoviária Federal, Polícia Federal e
Ministério Público do Estado.

Os  procurados  desta  edição  foram escolhidos  por  todas  as  instituições  considerando  a  prática
reiterada de crimes graves, como homicídio, roubo e tráfico de drogas. Parte dos indivíduos listados
também possui relação com explosões de caixas eletrônicos no Estado e assaltos armados a bancos -
prática denominada “Novo Cangaço”. Além da prisão, a divulgação dos alvos traz o benefício de inibir
a circulação desses criminosos.

181 Disque Denúncia

Ao ligar gratuitamente para o 181 Disque Denúncia para dar informações sobre um dos procurados, o
cidadão tem seu sigilo e anonimato garantidos. Ele poderá fornecer detalhes sobre onde atuam,
veículos que utilizam, quem são seus comparsas, quais são seus horários, onde foram vistos ou
qualquer detalhe que possa contribuir com o trabalho das forças de segurança.

Vale ressaltar  que em 13 anos de atuação,  o Disque Denúncia,  com a ajuda da população,  já
contribuiu com a prisão e a apreensão de aproximadamente 250 mil pessoas, com a apreensão de
cerca de 20 toneladas de drogas e com a retirada de circulação de quase 28 mil armas de fogo.

Divulgação dos alvos

A  divulgação  dos  procurados  acontece  em  todos  os  853  municípios  do  Estado.  Cartazes  são
espalhados com as fotos dos procurados em locais de grande circulação de pessoas ou que foram
reconhecidos como estratégicos pelas polícias, além de em ônibus municipais de Belo Horizonte.
Todas as peças possuem QR Code para acesso à lista de todos os procurados e outros detalhamentos
por  meio  de  smartphones.  O  Centro  Integrado  de  Comando e  Controle  Nacional  também está
difundindo as informações dos foragidos para os demais Estados, ampliando a comunicação nacional
sobre os alvos prioritários.

O cidadão ainda pode acessar um hotsite disponibilizado para a campanha, por meio do endereço
procurase.seguranca.mg.gov.br (sem o www). No endereço eletrônico, encontrará a foto de todos os
21 procurados, com detalhamentos sobre atuação do criminoso, região onde pratica a maioria dos
crimes, idade, apelido, mandados de prisão em aberto etc.

Da mesma forma, as redes sociais são amplamente utilizadas. Peças para aplicativos e mídias sociais
como WhatsApp e Facebook foram produzidas para ampliar o alcance das divulgações das fotos e
informações.

Enviar para impressão


